
ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO COMTUR REFERENTE AO USO DOS ATRACADOUROS 

PÚBLICOS  

                                                         

 

Aos vinte e dois dias do mês de outubro, às 10h, nas dependências do Terminal Marítimo 

Naval, à Rua Babitonga nº 62, Centro Histórico, deu-se início a reunião extraordinária do 

COMTUR, referente ao uso e cobrança de taxas dos atracadouros públicos. A conselheira 

Jamille fez a abertura dos trabalhos atentando para a importância da cobrança de taxas para 

uso do píer e trapiches municipais, como forma de disciplinar a utilização dos mesmos, pois 

hoje qualquer um pode chegar e explorar o turismo na baía Babitonga e adjacências. Informou 

ainda que a licitação para colocação de um portão para acesso ao píer já se encontra pronta. 

Por isso a necessidade de uma construção conjunta para uma taxa justa, de forma a se evitar 

confusões e brigas durante a temporada. O escuneiro Ivan questionou sobre como será a 

atracação de barcos que atuam com transporte coletivo, como o Marinebus e o Glóriatur. No 

caso de cobrança, vai ter alguém 24 horas para controlar o acesso!?  Segundo o mesmo, as 

escunas serão as mais prejudicadas. Já o escuneiro Daniel falou que a temporada para atuar no 

município de Itapoá (dezembro a março) tem por valor R$1.200,00. Valor este, confirmado 

pelo escuneiro Ivan que afirmou ter pago o referido valor para atuar na temporada 2018/2019. 

Ainda segundo Daniel a escuna Holandês Voador, por exemplo, tem capacidade para 150 

pessoas, mas mesmo no auge do verão é difícil completar a lotação. Seguindo essa linha de 

raciocínio, Ivan disse que os gastos são altos e é difícil o retorno do investimento. A 

conselheira Jamille interveio falando da capacidade dos barcos e da importância em se fazer 

algo coerente, de forma participativa quanto às embarcações (Barco Príncipe, Escunas, 

Glóriatur, Marinebus entre outras). Quanto ao quesito estrutura, o escuneiro Cristiano 

esclareceu que não tem como comparar Itapoá com São Francisco do Sul; pois lá, segundo ele, 

se cobram praticamente duas taxas e a estrutura é de péssima qualidade. A escuneira 

Claudinéia, por sua vez, acha que para iniciar tem que ser uma taxa mais baixa para que haja 

uma transição mais suave até que se atinja o valor ideal. Na sequência, a conselheira Jamille 

lembrou que foi dito, em outra oportunidade, que seriam trabalhados valores no decorrer do 

ano e aproveitou para perguntar sobre a comercialização dos passeios. Seguindo o mesmo 

viés, o conselheiro Helder falou sobre a importância em se ter uma agência para divulgação. 

Dentro desse contexto a escuna Holandês Voador informou que, além da venda em ponto fixo, 

pretende realizar transações online. Capitão Jack e Ziriguidum já tem acordo com algumas 

agências. O escuneiro Daniel destacou a importância do Trenzinho para alguns traslados 

diferenciados. A conselheira Jamille aproveitou para falar o quanto fica feliz em ver que houve 

uma maturidade entre o grupo e que, como instituições privadas, os transportes marítimos 

tem que se organizar. Defendeu-se ainda que o trade deve falar a mesma língua, tem que 

haver ações conjuntas. Falou-se também sobre fiscalização marítima e o posicionamento da 

Marinha quanto às paradas para banho na Ilha, que não devem mais ocorrer, em virtude do 

fator insegurança. Por parte dos escuneiros sugeriu-se um valor médio de R$1.000,00 de taxa 

para as escunas e outros valores para as demais categorias. Que os mesmos querem montar 



uma associação para um maior fortalecimento da categoria e ver a questão do quiosque; assim 

como, da importância em se praticar um preço único, no qual todos os barcos ofereçam as 

mesmas coisas por meio de um regulamento para que todos cumpram. E como ponto de 

partida, vão tentar o valor de R$50,00 por passagem uma vez que o combustível e a 

manutenção dos equipamentos aumentaram consideravelmente. Finalizando, ficou aventada a 

possibilidade de nova reunião incluindo todos os segmentos envolvidos com a área náutica. 

Terminada a reunião, que se estendeu aproximadamente até às 12h e, inexistindo qualquer 

outra manifestação, lavrou-se a presente ata que, após lida e aprovada será assinada pelos 

presentes. 
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